
 

 

 
OLM OPENS THE SCHOOL YEAR WITH UNIVERSITY COURSES PLUS LESSONS GALORE 

 

This year, the "In-Service Training" of all 
our OLM teachers was a colorful blend of 
academic knowledge with soulful insight 
from a confraternal activity outside school. 
The theme this year concentrated on "You, 
the Teacher" and covered the strengths of 
different pedagogical styles, the value of 
productive teacher feedback in the 
educational process, and how to use 
students  ́ creativity to help them learn by 
'doing'.   
 

There was also extensive information 
shared regarding student success on the 
new ENEM, and a presentation of the 
New Ideas that propel this XXI Century 
and should form our thoughts as educators 
by making us aware of tendencies in the 
world today. The following aptitudes were 
cited and (surprisingly) matter most for 
success after high school: discerning beauty, 
being creative, putting knowledge into 
stories, having the ability to stand in one´s 
shoes, working in symphony, having an 
activity that has soulful meaning.  The 'facts' 
will fall into place if one has these aptitudes 
right in the first place. 

One of the most important experiences 
the staff had as a group was the Teacher 
Brotherhood Day prepared by the Religion 

Department in a retreat house in 
colonial Santa Tereza.  Teachers of 
every area mixed together for a full 
day not only as part of group 
dynamics, but to get to know one 
another, understand each other´s 
viewpoints based on personal stories,  
and finally to value one another for 

the differences as well as the 
similarities. 

 

A strong bond formed that fortifies 
the teachers as a group of education 
professionals at Our Lady of Mercy 
School. Excellent educators are those 
with a common purpose and common 
respect for a shared goal.  This was one 
of the most significant outcomes of In-

service at OLM this year.  The teachers 
carry solidarity and a sense of renewal 
of our mission into the new school 
year with pride, confident it will be 
another year of great strides in every 
way.  

 
Claire Collins 

Middle/High School Supervisor
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I am not quite sure if Gabriel Garcia Marquez would be moved to write a 

new book on this topic as a follow up to his famous novel òLove in the time of 
Choleraó.  I am also aware of the fact that teaching music at the same school 
where both of my kids study does not make me what one would call a typical 
father at all. All I can say is that the great Colombian writer would have rich 
material based on the facts that happened during the 
last few weeks of our extended vacations. Whose 
vacations(?), I should aské  

 

A very rich palette of emotions and situations 
happened to me as a result of the bombastic 
combination of bad weather and two extra weeks away 
from school:  Adventure, drama, humor, tragedy,  you 
name it. There was sorrow and there was laughter.  I 
was there all the way through, trying to reinvent myself 
as a father, uncle, cook-entertaining my kids and their 
friends from our building, along with some other 
children that would orbit around the area, as always. 

 
 

As parents were moving on with their lives, 
back to work and leaving the kids behind with no 
school, the word spread out quickly: In no time 
everybody knew that the kidsõ favorite hang out spot on 
the block (my apartment!) was up and running full 
throttle, with "Uncle" Marcelo in command.  

 

 
 

To make things worse, my maid got sick and had to miss work for several 
days.  That's when life really became hectic. 

 

Looking on the bright side, my kids and I developed a symbiotic method 
for mutual support. From the moment we would wake up until our bed time 
story at night, we had specific procedures in order to survive the squall.  Precise 

instructions were given under constant supervision and, at a 
certain moment; I caught myself cooking spaghetti for 
about ten kids with both TV´s turned on, video games, 
internet, car races in the living room, and monopoly. Some 
believe to have seen a moose in the corridor. 

 
 

I am glad I have a kid friendly environment at 
home and that I was able to minimize their boredom during 
those unexpected extra days of vacation. Now that 
everybody is back to school, I can even laugh about it and 
reflect on the stronger bonds of love and trust developed 
during that period. It's funny how there is the right amount 
of everything in life, even vacation. 

 
 
 

òIf our planet was made out of gold, men would 
fight for a hand full of mud.ó Boy, I am glad to be back to 
work! 

Mr. Camera 
 

 

 
 

 

Father´s Day Celebration: Ana Lucia Ramos, Nora Zuberbuhler,  

Julia Junqueira, Juca Pinheiro Camera and Mr. Camera 

SECOND GRADE FATHER´S DAY 
 
It was a pleasure to see so many fathers enjoying a special 
breakfast with their second grade children.  Upon entering the 
classroom and receiving the gifts that were made in art class 
earlier in the week, everyone said the Lord's Prayer.  Each child 
served his/her dad breakfast and joined him on his knee.  It was 
wonderful to see so many fathers greeting each other and other 
children.  What a wonderful way to start the school year.  A great 
time was had by all.  This is certainly a tradition that will continue 
for years to come and one that will remain in the memories of all 
for a life time. 

Second Grade Teachers 
2nd grade students and parents enjoying a Special Breakfast Special moments that remain a life time! 

FATHERHOOD IN THE TIME OF H1N1 



 

ARRAIÁ 4x4 
       Off-Road Solidário        Mariana Santos (´10) 

 

o dia 18 de julho de 2009, um grupo de Jipeiros ð Um por todos  e Quatro por Quatro  -  organizou uma grande festa julina em Gaviões, município 

de Silva Jardim.. Há alguns meses houve uma grande enchente na cidade quando as pessoas ficaram muito abaladas e perderam praticamente todos os seus 
pertences. Essa festa teve o objetivo de distribuir donativos arrecadados para as 81 famílias que ocupam a região. Cada família recebeu uma cesta básica, um 
colchão e três cobertores. A escola local recebeu materiais didáticos e computadores. Esse grande evento, que contou com a ajuda da prefeitura local e com o 
batalhão da polícia florestal,  aconteceu na única escola de Gaviões que tem aproximadamente 150 alunos. Outra razão para essas doações foi o fato de muitas 

crianças não alcançarem um bom rendimento escolar, já que sentiam muito frio, dormiam mal e faltavam muito às aulas. 
 

Os próprios moradores da região também ajudaram bastante no evento. Eles disponibilizaram alimentos plantados na região e 
doces caseiros que foram vendidos nas barraquinhas. Nessa  festa julina de Gaviões não só as crianças, mas os adultos também se 
divertiram na presença de um animador e de um grupo de músicos e dançarinos que animaram a festa com uma grande quadrilha. A 
comunidade, apesar de ter tão pouco, ficou tão agradecida com o evento que, ao final da festa, presenteou os colaboradores com 
cestinhas, feitas a mão, com pedaços de árvores. Essas cestinhas estavam cheias de potinhos com diversos doces caseiros ð deliciosos - 
preparados pelas mães e professoras da escola. Eles ainda distribuíram patos e galinhas, já limpos, para que todos os organizadores 
levassem para preparar em suas casas.  

 

Foi muito bom ter participado desta festa com o grupo de jipeiros. No início houve uma grande expectativa de como seria seguir 
um comboio de jipes que possue regras próprias.   

Uma das regras mais importantes é ser responsável pelo carro que vem atrás. Caso o perca de vista, é preciso parar e esperar até 
que ele reapareça. O jeep da frente agirá da mesma forma e assim, sucessivamente, o comboio para e todos sabem que alguém está com 
dificuldades.  Também observamos que os jeeps andam com seus faróis acessos, pois isso permite uma melhor visibilidade do grupo, e 
que os jipeiros levam um rádio de comunicação que permite ao líder do comboio passar as instruções aos demais. Nós, claro, não 
tínhamos este rádio, mas um dos jipeiros nos emprestou um de reserva. Mesmo sabendo que poderíamos seguir o comboio em carro de 
passeio, tínhamos medo das condições da estrada. No entanto, a viagem foi bem  tranquila - nosso carro foi no meio do comboio, por 
medida de segurança ð e os jipeiros nos acompanharam, curva a curva, tanto na ida como na volta. O comboio só se desfez na hora em que cada um seguiu o caminho de 
sua casa. 
 

Este grupo está de parabéns pela grande alegria que, com garra, esforço e dedicação, conseguiu fazer  a felicidade de uma comunidade inteira. Foi pena que muitos 
alunos não compareceram pois estavam viajando durante as férias escolares, e com isso as crianças não puderam ter mais brincadeiras no momento das doações. Mas, com 
certeza, este evento deixou aquela comunidade felicíssima. Vamos tentar nos organizar e participar de outros encontros como este. Há muitas pessoas precisando de ajuda, 
de doações e, acima de tudo, precisando de alegria, de carinho e de atenção. 

Mariana saboreia um quitute sentada na 
carteira escolar de Gaviões 

Em Gaviões, um lindo dia de sol, uma estrada empoeirada, um trabalho de equipe e muita disposição fizeram a alegria de uma comunidade! 


